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Prefácio

	O comportamento de um indivíduo quase sempre é alterado quando este apresenta problemas emocionais — geralmente graves —, seja no seio de sua família ou em meio à sociedade. As mudanças são sempre visíveis; basta que as observemos com atenção e cuidado. Como, por exemplo, quando a pessoa costuma conversar muito e, de repente, começa a ficar retraída. Se ela tiver o hábito rotineiro de sair para passear e, do nada, tende a permanecer isolada em casa — e assim por diante. Seja qual for a alteração, sem haver um motivo aparente, servirá como um sinal de alerta.

	Quando alguém, subitamente, se vê em meio a uma situação inesperada, na qual precisa passar por uma mudança física, indesejavelmente necessária, logo passa a ver o mundo e as pessoas com pensamentos involuntários.

	Neste livro, você verá que até mesmo os mais pacatos seres humanos, quando submetidos a procedimentos extremos, podem ter suas condutas alteradas, a ponto de tomarem atitudes como se estivessem em outra dimensão de espaço e tempo.

	 


Capítulo 1 — Divergindo Ideologias

	Eram oito horas de uma manhã de sábado. Logo após uma tempestade que caíra durante toda a noite, Lázaro sentara-se na cadeira de balanço da varanda da fazenda e pusera-se a contemplar o horizonte. O Sol mostrava-se novamente, conferindo uma beleza há dias não vista naquele lugar.

	Com a Bíblia aberta no Livro de Salmos sobre as pernas, enquanto aguardava o início de mais uma reunião de família, Lázaro refletia a respeito do espetáculo que a natureza proporcionava, mesmo após receber uma forte chuva, misturada a uma quantidade exagerada de granizo.

	A reunião, inesperada e indesejada por Lázaro, era um acontecimento inusitado, já que seu pai, Paulo Messias, homem de destaque na política do país, era uma figura pouco presente naquela fazenda. Para Paulo, conseguir uma brecha em sua agenda era uma árdua tarefa.

	Quando Lázaro se preparava para a sua primeira leitura bíblica, ouviu o barulho de uma aeronave sobrevoando a mata. Alguns minutos depois, o helicóptero aproximou-se e aterrissou no heliporto que o pai mandara construir para seu uso exclusivo.

	Paulo Messias desembarcou, despediu-se dos pilotos e encaminhou-se para o interior da casa. Subiu a escada da varanda and passou pelo filho, sem cumprimentá-lo.

	— Bom dia, pai! Também senti a sua falta! Estou bem, obrigado por perguntar! E o senhor, como está? — ironizou Lázaro.

	Paulo estancou, respirou fundo e seguiu até a porta de entrada da casa, onde estava Madalena, sua esposa. Entregou-lhe a pasta e retornou na direção do filho. Tocou-lhe o ombro, apertando-o, obrigando Lázaro a levantar-se da cadeira e a olhar fundo em seus olhos.

	— Quantas vezes já lhe disse para não me dirigir a palavra, principalmente quando eu vier à fazenda com a intenção de apenas descansar?

	— Milhares de vezes! — desdenhou Lázaro. — Só que o senhor está se esquecendo dos nossos laços afetivos!

	— Lázaro, eu não queria falar sobre isso, mas agora você me obriga a dizer o que eu não quero!

	— Vai me obrigar a ouvir mais uma vez o seu sermão ateísta? Nunca vou me acostumar a isso, mas a Palavra de Deus diz que devemos nos subjugar e aceitar as humilhações… Então… estou pronto para o nosso emblemático debate! Pode começar, meu paizinho!

	— Escute aqui, seu moleque! Criei você para seguir os meus passos na política, e você, simplesmente, resolveu adorar esse deus que pensa que existe! Você quer que eu me sinta feliz com isso?

	— Pai! — Lázaro o interrompeu energicamente. — Que dúvida quanto à existência de Deus ainda lhe resta, depois que o senhor sofreu aquele terrível acidente, foi desenganado pelos médicos e dado como morto? Minha mãe e eu oramos incessantemente e incansavelmente por sua recuperação! Não acredita, de fato, que tenha sido um milagre? Eu não entendo o porquê de tanta dureza em seu coração! O senhor trabalha para os homens! Eu, no entanto, trabalho para o Criador de tudo e de todos! É simples assim!

	— Lorotas! Não existe nenhum criador de tudo e de todos! O que existe é uma realidade dura e cruel, onde cada um tem que buscar o seu, e que se danem os outros! Se não percebeu, depois de cinco anos nesse estudo alucinógeno, tentando de todas as maneiras fazer as pessoas se submeterem às suas ideias, você se tornou um homem covarde e cheio de finos tratos!

	— Paulo! — gritou Madalena. — Não admito que você continue a falar dessa maneira com o nosso filho…

	— Quanto a você, freira de meia-tigela, volte para o seu quartinho de orações e apegue-se ao seu deus, se é que existe um, para que sempre conceda a vida de luxo que dou a vocês! Quanto a você, Lázaro, sugiro mais uma vez que mude de ideia e vá comigo para a capital! Entenda muito bem o sentido de sugerir, na minha fala! Você está com 32 anos e até agora não moveu uma palha em benefício do seu próprio sustento! Já passou da hora de procurar se tornar um homem de verdade e jogar esse livro preto no lixo!

	— Para quê? Para me tornar uma pessoa corrupta e corrompida? De jeito nenhum! Trabalho para o Homem Verdadeiro, não para um ser vulnerável e propenso a aniquilar qualquer um pelo prazer de tomar posse de seus bens.

	Paulo Messias engoliu em seco. Disposto a evitar que a discussão tomasse maiores proporções, chegando à agressão física, ele respirou fundo e, amargamente, caminhou para o seu quarto.

	Depois de um banho caprichado, Paulo sentou-se na poltrona da sala. Lázaro já estava no recinto, fazendo sua leitura devocional. As palavras do filho ainda ecoavam em seus ouvidos e ocupavam sua mente. Seu olhar faiscante para Lázaro denotava toda a sua revolta, até então, contida. Lázaro percebeu e procurou manter a sensatez, sem se deixar alterar pela situação. Sabia que seu pai era um grande homem e um excelente provedor para a família, e que aquele fora apenas um momento de desequilíbrio emocional. Entretanto, para Paulo, a questão não era bem aquela. Era de se esperar que o deputado não demorasse a retomar o confronto.

	— Voltando à nossa conversa! — Paulo rompeu o silêncio no qual Lázaro mergulhara —, as suas palavras lá fora não soaram bem aos meus ouvidos, quando disse que me vê como corrupto, corrompido e ladrão!

	Lázaro cruzou as pernas, olhou para a janela da sala, suspirou fundo, voltou o olhar para o pai e, calmamente, respondeu ao ímpeto de seu genitor.

	— Pai, por mais que possa duvidar, eu não me referi diretamente à sua pessoa, mas ao que o senhor representa. Estigmas. De verdade, não me interesso em saber o que o senhor faz para ter todo esse patrimônio! Sou imensamente agradecido por tudo o que fez e faz por minha mãe, minha irmã e eu, mas, definitivamente, tudo o que mais quero é seguir o caminho que escolhi. Não importa se o senhor acredita ou não na existência de Deus. Tenho a minha convicção, e nada, nem ninguém, irá mudá-la.

	— Lázaro! Estou com 64 anos... são mais de quarenta só na política... tenho... tenho conhecimento suficiente para saber que não se pode confiar em ninguém — e a minha percepção não é diferente em relação a você. Não faça pose de bom moço, porque você não vai me convencer. Sei que até o mais pacato dos homens pode mudar. Um dia, você vai descobrir que está enganado e, então, perceberá o quanto viveu em um mundo imaginário, impalpável, um faz de conta. Aí, terei o prazer de ver você finalmente perceber que eu sempre estive certo.

	Lázaro respirou fundo novamente, enquanto analisava as palavras do pai.

	— Deixe-me ver se entendi bem. O senhor deseja ver-me ferrar? É isso?

	Lázaro sorriu, demonstrando sua incredulidade.

	— É isso mesmo, senhor Paulo! Entendi o mesmo que o Lázaro! — interrompeu Madalena, que escutava a conversa no corredor. — Parece que você chegou carregando nos ombros todo o furor animalesco de Brasília e veio pronto para descarregar tudo sobre o seu filho! Rogar praga sobre o próprio filho, Paulo? Não acredito nisso…

	— Sinto que a nossa conversa chegou ao fim — atalhou Paulo. — Só peço que não se esqueçam do que eu disse: um dia, descobrirão que estou certo e, então, pode ser tarde demais! Agora, se me derem licença, quero tentar encontrar a paz nesta casa! Até agora não consegui relaxar e ficar à vontade! Acabou o assunto! Obrigado!

	Lázaro sabia que seu pai era implacável quando estava numa discussão, fosse ela familiar ou política. Só que, dessa vez, Paulo extrapolara. Como político, ele já havia ocupado muitos cargos importantes; entretanto, demonstrava exaustão, o que frequentemente resultava em acessos de fúria que recaíam sobre a família. Poucos anos antes, Paulo sofrera um grave acidente e permanecera em coma por muitos meses. Lázaro, por outro lado, desejava esclarecer a sua opinião quanto ao ceticismo do pai. As palavras de Paulo ficariam por muito tempo em sua mente. Naquela noite, Lázaro sentiu o peso do ódio instalado no discurso daquele de quem esperava respeito.

	 


Capítulo 2 — Negócios

	Na capital, em um bairro nobre no outro extremo, Átila Negrini contendia com seu sócio, o médico Ciro da Silveira, sobre os valores arrecadados na última empreitada.

	— Eu gostaria que o senhor me explicasse a razão pela qual ainda não recebemos os cinco milhões de euros, acertados na última entrega! Já lhe disse uma vez e vou repetir pela segunda e última: não confio mais no Martins! Em todas as vezes que ele nos trouxe a grana, inventou uma história para justificar o restante que sempre faltou! O que entendo menos ainda é como você consegue se manter alheio a essa questão!

	Ciro olhou com cinismo para Átila, que dava uma potente aspirada de cocaína pela via nasal direita.

	— Átila, existe o risco de prejuízos em todos os negócios e a probabilidade de perda de uma parte dos lucros. Sei que Martins não é nenhum santo, mas tem feito um bom trabalho… Quer saber o que eu realmente acho? Que você deveria parar de usar essas porcarias! Isso faz com que tenha pressentimentos e julgue os outros precipitadamente!

	— Escute bem, doutor de merda! Se insinuar essas coisas para mim outra vez, esquecerei a nossa amizade, a sociedade que temos e partirei para o lado obscuro que permeia a minha mente! Você sabe perfeitamente que essa droga me completa e é por causa dela que temos tanto dinheiro que nem sabemos o que fazer com ele! Estou lhe impondo um problema sério para resolver, e você tenta fazer com que eu me sinta um desajustado?

	— Você não entendeu, Átila! Eu quis apenas ajudá-lo a se cuidar melhor, e já me vem com esse pensamento precipitado? Justamente como falei! Se você sempre se mantivesse sóbrio, nós não teríamos perdido aquela encomenda de dez milhões de euros por dois míseros órgãos! Você se drogou tanto naquele dia que tentou invadir o hospital para pegar os corações à força, seu maluco! Por pouco não fomos em cana, se eu não o tivesse impedido. Átila, precisamos melhorar nossa forma de agir. Já cometemos muitos crimes bárbaros…

	— O que aconteceu, doutor Ciro? Por acaso o senhor entrou para a igreja? Converteu-se? Para o sujeito que arrancou corações quando aquelas pessoas ainda estavam vivas, falar dessa forma soa como uma afronta para mim! Nós dois sabemos muito bem o valor de uma vida! Sabemos que ela não vale nada para nós! O que importa é o dinheiro, o luxo, a luxúria, doutor! Pouco nos importa se alguém vive ou morre! Nós dois decidimos isso! Estudei a Bíblia por anos e descobri que, em todos os capítulos, só se lê sobre mortes, domínio e poder! Aprendi a acreditar que o que vale é o bem material! O lado espiritual, doutorzinho de meia-tigela, fica para outro plano! Desde que comecei a pegar o que os outros possuem de mais valioso, passei a sentir o gosto da descrença pelo ser humano! Foi quando comecei a viver intensamente! O que é? Acha-se melhor do que eu? — Átila confrontava o amigo, enquanto inspirava mais uma carga do pó branco.

	— Você é um assassino frio e meticuloso, Átila! Você mata pelo simples prazer de matar! Não sente remorso por assassinar tantas pessoas? Muitas delas por puro divertimento e ganância pelo dinheiro и o poder?

	— Saiba de uma coisa, doutor ratazana: matar me satisfaz plenamente! Isso está no meu sangue! Quanto mais mato, mais sinto vontade de matar! O senhor não deveria me criticar, doutor cruel! O senhor já fez coisas piores e agora quer bancar o justo! Deve se achar um anjo, em comparação a mim, não é?

	— Aqui vai um conselho para você, Átila: você sabe que sou médico há décadas, logo, conheço muito bem a anatomia humana. Se continuar com essa prática, poderá sofrer um derrame cerebral fulminante…

	— Você pode me fazer um favor? — Átila retaliou com firmeza. — Saia da minha frente, antes que eu o desconsidere e meta uma bala nessa sua cabeça imunda! Por que o senhor não aproveita, vai até o Martins e cuida pessoalmente da entrega dos órgãos, para evitar que tenhamos mais prejuízos?

	Ponderando que não deveria exaltar mais Átila, Ciro resolveu obedecer, mesmo tendo de engolir a seco.

	— Farei isso! — respondeu Ciro. — Mandarei o Estêvão fazer os exames preliminares naquelas pessoas, antes de tirarmos os seus órgãos. Não quero arriscar entregar algum deles com alguma moléstia!

	— Cai fora da minha frente! — Átila gritou com todo o fôlego. Em seguida, fez sinal para que o amedrontado doutor parasse e, apontando-lhe o dedo indicador direito, disse sorrindo: — Mas, antes de ir, doutorzinho, aqui também vai um conselho: procure fazer alguns exercícios para perder peso! Com quase duzentos quilos, está cada vez mais difícil para você andar, muito menos se precisar correr da polícia!

	— Qualquer dia desses, terei o prazer de retirar o seu coração e implantá-lo em alguém bem sensível, só para ver a maldade que há nele desaparecer, seu pervertido! Aconselho-o a não mais fazer sexo com suas vítimas, depois que as matar para retirar os órgãos!

	— O que posso fazer? Você não tem ideia do prazer que isso me proporciona! Em nossos negócios, incluem-se: aviltar; desprezar; ultrajar; matar; vilipendiar! Do contrário, como poderíamos estar tão ricos?

	Átila sorriu com maior intensidade, enquanto Ciro se retirava, balançando a cabeça negativamente.

	 


Capítulo 3 — Encruzilhada de Emoções

	Abigail Messias era a irmã de Lázaro. Extrovertida, do tipo que costumava viver intensamente, mesmo contra os preceitos de sua família. Ela era rebelde ao extremo. Gostava de seguir os padrões da moda vigente e participar de muitas festas e eventos, principalmente os mais agitados. A única barreira em sua vida, indubitavelmente, era seu namorado, Davi Castro, de 23 anos, um camarada arrogante e, na maior parte do tempo, encrenqueiro. Ele era um sujeito que não perdia a oportunidade de despejar sua malandragem sobre os amigos, colegas ou qualquer um que cruzasse o seu caminho. O Indomável! Assim, Davi se intitulava, sendo, na verdade, como diz o ditado: uma pedra no sapato de Lázaro.

	— Onde a mocinha pensa que vai? — contestou Madalena ao ver Abigail preparada para mais uma aventura. — Esquece-se de que hoje, por mais incrível que possa parecer, seu pai está em casa, o que é uma raridade? Ele quer todos juntos desta vez! Hoje ele receberá a visita do doutor Ciro, que nos orientará quanto às minhas consultas!

	— Não, mãe, eu não esqueci! Só acho esse médico um grande malandro e não quero olhar para a cara dele! — respondeu Abigail. — Aquele gorducho nunca para de olhar para as minhas partes íntimas, toda vez que vem aqui! O mesmo faz o Átila, aquele amigo do meu pai, quando resolve nos visitar, sempre na hora mais inadequada! Recuso-me a participar de qualquer reunião em que eles estiverem presentes! Imagine ficar aprisionada dentro de casa, num domingo ensolarado como este? Ninguém merece!

	— Quanto a mim, também não poderei participar! Tenho um curso de Teologia a ministrar na igreja local e não posso faltar por nada neste mundo! — Lázaro avisou com antecedência, enquanto descia a escada, um minuto depois do confronto entre mãe e filha. — O assunto que tratarão diz respeito às suas consultas e não há nada que seja do meu interesse, a não ser torcer para que a senhora tenha um tratamento adequado. Também não vejo a necessidade de o doutor Ciro atendê-la aqui na fazenda. Não me interprete mal, por favor, mas é o que penso.

	— Eu até entendo o seu ponto de vista, Lázaro, entretanto, haverá outro surto psicótico do pai de vocês. O ideal seria contar com a presença de todos. Pelo menos você, Abigail, poderia nos fazer companhia, mesmo reservando o direito de ficar calada. Os empregados estão de folga. Marta teve a bondade de deixar para ir ao povoado somente depois de nos servir o café, então, precisarei de sua ajuda com as obrigações da casa.

	— A senhora só pode estar de brincadeira! — Abigail esbravejou. — O Davi está vindo me buscar para irmos a um churrasco! De forma alguma eu o deixaria dirigir tantos quilômetros até aqui para depois voltar sozinho!

	— Concordo com minha mãe — julgou Lázaro. — Você deveria evitar sair com aquele marginal! Se você ainda não perdeu a virgindade, não vai demorar muito para aquele mau-elemento partir para as vias de fato!

	— Quem você pensa que é? Jesus Cristo? Alô! Messias é apenas o seu sobrenome, seu imbecil religioso! Acha mesmo que essa baboseira de religião, que meu pai abomina, fará mudar o meu jeito de ser e viver? Você não passa de um metido a religioso! Cuidado! Geralmente, quem entra para essa área acaba se transformando em alguém com tendências a mostrar um lado esquisito...

	— Abigail! Não ouse insinuar essas ofensas ao seu irmão! — Madalena a repreendeu.

	— É isso mesmo o que a senhora ouviu, mãezinha! Esse jeito estranho do Lázaro surgiu depois que ele começou a estudar essas porcarias…

	Madalena se irritou ao extremo.

	— Se você continuar a ofender o seu irmão, juro que...

	— A senhora vai bater em mim, caso eu continue? — interrompeu Abigail de modo desafiador, encarando Madalena. — Vá em frente! Desafogue a sua ira em mim! Sempre senti que a senhora nutriu esse desejo…

	Agora foi a vez de Lázaro intervir e evitar que o pior acontecesse.

	— Deixe-a, mãe! Sei perfeitamente que tipo de pessoa sou! Nada que meu pai ou Abigail possam proferir ou insinuar sobre a minha maneira de ser mudará o meu jeito de pensar.

	— Agora você diz isso, mas não pensava desse jeito antes de se meter a ser um monge! Quando fumava um baseado e cheirava o pó branco, não se atrevia a dar conselhos! Você pensa, de verdade, que agora está salvo? Você é um santo do pau oco, seu imbecil! É isso que você é! — Abigail o provocou de forma grosseira.

	Em muitas das lições aprendidas durante o seu Ministério de Teologia, Lázaro aprendeu que ser ofendido não tinha a menor importância, exceto se a pessoa ficasse se lembrando disso o tempo todo. Com exceção de sua mãe, que sempre o tratou bem, o pai e a irmã sustentavam o prazer em instigar a sua paciência, com o intuito de fazê-lo mudar de ideia quanto à carreira a seguir.

	O passado de Lázaro o condenava. Ele havia praticado uma série de pequenos, médios e grandes delitos até a idade de vinte anos, então não poderia contestar as palavras ofensivas dirigidas à sua pessoa, justamente por possuir aqueles antecedentes.

	— Conheço as pessoas o suficiente para ignorar que, muitas vezes, o ofendido perdoa, mas o ofensor, jamais! Meu passado me condena, tenho consciência disso, senhorita Abigail! Nunca poderei mudar as coisas, mas também sei que ainda farei grandes obras para a humanidade…

	— Você ainda fará grandes obras? Essa foi a melhor piada que alguém poderia contar, se não a maior! Só que eu já sorri demais por hoje! Você é patético! Vê se me dá um tempo, seu religioso idiota!

	— Quem se sentir ofendido ou não suportar na face a queimadura da segunda bofetada, recebida com força no outro lado, seja qual for a sua intensidade, nunca será digno de ser chamado de filho do Verdadeiro Homem! — Lázaro falou em um tom profético exacerbado.

	— É sério? Ora, vejam! Temos um profeta em nossa própria casa! Se estiver estudando a Bíblia, de verdade, deve conhecer a frase de Jesus: somente em sua própria terra, junto aos seus parentes e em sua casa, é que um profeta não é devidamente honrado. Sejamos sinceros e sensatos, Lázaro! Você não tem honra suficiente para dar sermões, nem mesmo para as formigas!

	Lázaro respirou fundo, pronto para dar o troco às ofensas de sua irmã. Só que Madalena precisava, urgentemente, frear os ânimos.

	— Às vezes, quando estou no meu quartinho de orações, como diz o senhor político ateísta, Paulo, fico me perguntando: onde será que errei? Sinto-me em meio a uma grande encruzilhada: o pai de vocês é a espada a transpassar o meu corpo; Abigail, todas as preocupações do mundo sobre mim. Você, Lázaro, um analgésico de duplo resultado, que ao mesmo tempo em que alivia as dores, também causa um efeito colateral que selará o meu destino! — parafraseou Madalena. — Façam o que bem entenderem! Só me deixem descansar a mente!

	Lázaro não tolerava Davi e, para o seu desgosto, este acabara de surgir na estrada que dava acesso à fazenda. Para ele, o namorado da irmã era, sobremaneira, irritante e atrevido. Ele usava o tempo em que permanecia na fazenda para azucrinar a vida de Lázaro. Por essa razão, o melhor a fazer era pegar seu material de estudo e ir para a igreja local, mas no momento em que entrava em seu carro, Davi estacionou o dele ao lado. De modo irritante, ele buzinou imitando o som de uma música, depois olhou para Lázaro, jogou um beijo e sorriu.

	Lázaro estava determinado a suportar as suas sandices, embora não soubesse até que ponto poderia resistir; então, resolveu ignorá-lo e ir embora.

	— Por que demorou tanto? — Abigail perguntou para Davi, sob o olhar vigilante de sua mãe. — Da próxima vez que você me fizer arriscar a encarar as visitas energúmenas do meu pai, juro que arrebento a sua cara!

	— Deve ser por isso que amo e desejo cada pedaço do seu corpo, gatinha! Essa sua rebeldia me deixa excitado! — Davi respondeu com um sorriso e um olhar cínico, explicitamente direcionado a Madalena. — Estamos esperando o quê? Não viajei a este lugar, no fim do mundo, para fazer sala para a Família Adams.

	— Escute-me bem, meu rapaz! — Madalena ficou arreliada. — Veja como se refere à minha família! Posso processá-lo por danos morais!

	— Você não quer ficar ouvindo essas coisas, quer? — zombou Abigail. — Temos o domingo inteiro para curtir. Que se danem todos deste manicômio! Vamos sair desse sanatório!

	 


Capítulo 4 — Um Confronto Santo-Diabólico Controlável

	Onze e meia da manhã. Esse foi o horário em que Lázaro acabara de ministrar o curso para jovens da comunidade. A sua intenção, naquele momento, era a de usar as próximas duas horas para orações e meditações. A fome que sentia estava corroendo seu organismo, e ele sentiu algumas leves náuseas e uma acidez estomacal acima da média.

	Enquanto Lázaro arrumava a sua pasta, os alunos saíam devagar da sala. Em seguida, ele foi para a enfermaria da igreja e pediu um antiácido. Minutos depois, já se sentindo melhor, decidiu ir para a lanchonete, logo em frente, e comer alguma coisa.

	O local era típico das pequenas cidades do interior. Logo ao lado da lanchonete havia uma praça onde várias pessoas brincavam ou confraternizavam. Mais ao fundo, um grupo de seis jovens assava carnes e bebia. Lázaro olhou de relance na direção do grupo, mas não deu atenção. Depois de alguns minutos, após terminar o seu lanche, ele fixou novamente o olhar no grupo e reconheceu, no meio dele, sua irmã e Davi. Lázaro olhou para o relógio e viu que já havia se passado uma hora desde que sentira aqueles sintomas e resolveu que o melhor seria seguir para a fazenda.

	O seu carro estava estacionado na rua que ficava do outro lado de onde sua irmã e o namorado permaneciam. A única maneira de chegar ao local era cruzando o perímetro da praça; portanto, inevitavelmente, ele precisava andar naquela direção. Não que estivesse com medo ou coisa parecida, pensava Lázaro, mas queria evitar ficar na linha de visão do cunhado maluco. Era essa a classificação que atribuía a Davi.

	Davi observou que Lázaro caminhava em sua direção e, já tendo ingerido uma quantidade significativa de bebida alcoólica, seu modo de agir e falar estavam longe de serem os mais adequados.

	— Olha que coisa mais linda, mais cheia de graça! — Davi cantarolava. — Ela não anda, ela desfila! — continuou, enquanto Abigail sorria ao seu lado. — Para onde vai a louca?

	— Davi, por favor, não estou me sentindo bem! Preciso chegar a casa para descansar! Tudo o que quero é pegar o meu carro e ir embora! Pouco me importa se beberem até o ponto de cometerem suicídio ou coisa parecida! Eu… só… preciso… ir... embora! — abreviou a frase. — Deus é testemunha de que tenho feito de tudo para mudar de vida, e nada que você fizer vai me impedir de alcançar o meu objetivo.

	— Nossa! Quem diria? Tenho um irmão tão educado! Deixe-o passar, Davi! Por que desperdiçar nosso tempo com os afeminados? Não que eu seja homofóbica, se é que me entende, mano!

	— Desapareça da minha frente! — gritou Davi, dando um salto na direção de Lázaro e colando a sua testa na dele. — Estou farto de olhar essa sua cara medonha, seu pseudo-religioso!

	— Você vai queimar no fogo que nunca se apaga, Davi! A sua alma vai flutuar sobre as chamas, como palha seca queimada, não sem antes o senhor das profundezas arrancar o seu coração, enquanto ainda estiver vivo! — profetizou Lázaro.

	— Na boa, meu camarada! A única coisa que sei que queimará será a carne que está sobre aquela grelha da churrasqueira! Agora se manda, antes que eu arrebente a sua cara!

	Davi fez uma ameaça mordaz, mas não o suficiente para abalar Lázaro, que permaneceu olhando para ele por alguns segundos.

	Depois que Lázaro se retirou, o grupo começou a sorrir estridentemente. Antes de entrar no seu carro, Lázaro olhou para o grupo, de maneira profunda e analítica, por cerca de cinco segundos. Depois entrou no veículo, manobrou, retornou pela rua lateral e passou devagar, ainda os encarando. Davi estava ensandecido, e sua maneira de agir abalou até mesmo Abigail, cujo olhar transparecia medo. Enquanto Lázaro passava devagar, Davi mostrava-lhe o dedo do meio de sua mão esquerda e com a direita imitava uma arma.

	Abigail suavemente empurrou Davi para o lado. Ele percebeu que algo havia alterado o comportamento de sua amada.

	— Você pegou pesado com o Lázaro. Tudo bem que ele já lhe deu uma bela e merecida surra no passado, mas acredito que o melhor é não o provocar. Acredite! Alguma coisa me diz que meu irmão é como uma bomba com o pavio aceso. A qualquer momento poderá haver uma explosão.

	— É um motim? Os irmãos corrompidos estão contra mim? Qual é a sua, gata? Sabe muito bem que seu irmão é um enrustido! Teologia é uma história que o seu irmãozinho usa para disfarçar, enquanto ele pratica coisas picantes! Um dia qualquer, darei uma surra tão grande nesse camarada que vou forçá-lo a ser um homem de verdade!

	— Você é um sádico, Davi. Não sei onde estava com a cabeça quando me apaixonei por você! Se quiser um conselho, acho bom não tentar nada contra o Lázaro. Meu pai tem poderes para mandar exterminar a sua família inteira e depois cortá-lo em pedaços que só poderão ser vistos através de microscópio!

	— Que o seu pai é um mafioso, eu já sabia, mas um estripador? Essa é nova para mim! Agora me dá licença, gatinha, que eu preciso resolver algumas coisas!
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